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O Douro, e a sua mnrgcm dirci t.-i llPSll e Massarellos até á Fo% 

PA:\"Oll.\~IAS Qrn S I~ OE FRrCTA~r nos JAROI:\S 
Do PAL.\ClO og Cll l:STAL PUHTUEN:SE 

Tem os nOS$OS l<' ilores diante de si um dos lindos 
quadros que dos jardins do palacio de cristal por
tuense os olhos relanceiam cheios de c1 t!tlrn. Jlassn
ntlos, com a ~ua ca~aria ora trrpando pelas <'11costas 
toucadas de arvoredo, ora cstc• ndcndo-sc ao longo da 
frondosa alarnrda que a St' para do rio; a sel"l"a da 
Ar rabida, erguendo sobre a estrada da Foz o vu lto 
sinistro de suas rochas granitica~; o Jogar do Ouro, 
com as suas casas e a fabrica do ga7. a alvejar por en
tre o copado arvoredo que dl'IJrua a estrada e aS$Om
bra os seus famo~os estaleiros, fa mosos pela artivi
dadc qur n'ellrs reina continuaml•nte ; depois a Foz, 
apparecendo mal disti ncta pela distancia, e meio es
condida prlas anw es da mrsma estrada , e prlos pi
nhaes que pO\'Oa m os oiteiros; o Dow·o, animando 
toda esta paizagcm com a sua corrent<' tão rapida, e 
tão sulcnda de narios e barcos de variadas fórmas; 
e ao longe, finalmente, o Oceano. osll•ntando a sua 
immcnsicl;1de; tal é a cornposiçfl o do formoso painel 
que a nossa gravura retrata, coµiada de urna pboto
graphia. 

Se o cspectador se volt ar para outro lado, novo pa
norama se lhe apresenta cm dilatadissimo horirnnte, 

ToMO vm f 8()j 

e tão bcllo e gracioso, e tão dilTereote do que drixou, 
que se ha de ver enleiado para respondt>r', se lhe per
guntarem a qual d'ellcs dá a prcfcrencia. 

Sf10 trio encantadoras e variadas as vistas que ~e 
desíl'Uctam d'ac1uellas jardins, que nflo ht1 lapis, buril 
ou pinc<'I que possa fi elmente r<•tratar-lhcs as bcllc
t:as; nem palavras ou phrases que lenham for~a para 
as encarecer. Diante d'aqu<' ll as magcstosas µrn;pecti
rns, ond1• se unem e se alterna111 com as obras do 
homem tantas galas e pompas da natur<'7.a, tornanVic 
pallidas as mais vivas côres du pintura, frouxas e S<' fll 
exprcssr10 as rozes da eloqucncia. 

N'este vasto panoranrn, que se desenrola <'m torno 
dos jardins, e onde os olhos se alongam extasiados, 
procurando em vúo, ou quagi drbaldc, dc•scohrir-lhe 
os limitrs, acham-se por tal modo dispostos o mar e 
o rio; a cidade do Porto e os seus arrabaldes de orslr; 
Villa Nova de Gaya e as numerosas ald<'ias que alve
jam e brilham sobre as collinas d'além, romo as <'S
trellas cm noi te serena de cstio; densos e copadas 
hosques; prados sempre ' 'ccrjantes; e altas cord illl<'i
ras de serras com seu manto roxo-azul, que mais pa
rece obra de arte apurada que rlTci tos do aca:io, que 
assim reuniu e dispoz em um mo grande quadro tan
tos contrastes e tamanhas hellezas. 

A G-ra11-!ketunba, a Fran~a, os Estados Unidos, e 
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ultimamente a Hollanda , tem erigido e consagrado ás 
festas do trabalho palacios sumptuosos e vastíssimos, 
porém nenhum d'essc:; edificios póde comprtir em bcl
lezas de situa~ão com o palucio de cristal po1·1ue11se. 

.-\inda quando não houYC:'Se, para estimulo da cu
riosidade, dois inccutivos tão podcro~os no 111onumc11to 
que cnnobrece este si tio, e na expo!iiçúo internacional, 
que abrilhanta o monumento, honraudo sobremaneira 
a cidade do Porto e a todo o reino, o viajante ficará 
amplamente compensado dos incommoclos da jornada 
pelo maraYilhoso cspectaculo que alli se lhe paten-
teia t. 1. DE VILHENA 8Al\ll0SA. 

O ~IAU FILllO 

(CONTO POPULAU OE TUUEOA.) 

(\'id. pag. 2i8) 

V 

Baptista ia frequentemente a casa do prior para sa
ber do sobrinho, que ainda estava ua cama cm con
i;equeucia do graude ferimento que reccbêra voltaudo 
Ja caça. · 

O caracter de Baptista era cada vez mais desabrido 
para com a família, por modo que os desgostos que 
lhe dava quotidiauamente envclhecêra quasi de subito 
.\lartinbo e ~laria, cuja saude se ia cnfranqueccudo 
a ollios vista. 

Em casa do prior, Baptista era outro. Estaram alli 
admirados da transformaçúo que lbe notavam no ca
ractcr, e a sra. Anlonia, não sabeudo como dcmous
trar-lhe o seu reconhecimento, prcparan1-lhc bons al
moços e confiara-lhe quanto htlda na casa. 

Doirava o sol com os ultimas cla1·õcs a torre gi
?!antc de Jara, recordação das runestas correrias dos 
onacinos e gamboinos, que por lauto tempo devasta· 
ram o senho1·io de lliscaia, e especialmente as nobres 
Euca rlaçõcs. 

:Xcgra e espessa columna de fumo se erguia de uma 
sebe contigua á herdade de Eclicdcl'l'a, o que indicava 
que havia alli carvociros. 

l'm d'cstcs, com effeito, ca,·a,·a a l<>rra, e outros Lrcs 
ou quatro cortavam lenha a curta distancia. 

Via-se na parle mais elevada da sebe uma caba
na. formada ele tres paus e coberta com feno. 

Um dos can·oeiros dirigiu-se á cabana. Hcauimou o 
fogo ateado á porta cl'cs~a, e ao Jatlo do qual fcn·ia 
uma panella de íerro cbe1a de favas s~ccas com carne 
salgada; lançou fari11Lia de milho, agua e sal na ama:;
sadci ra, e poz-se a amassar cm quanto se aquct:ia 
uma pá ele f(•rro. Fez cm seguida uns pequeno~ pf1e:; 
que se cozeram na pá, e quando acabou esta 01>cra
~ão levantou-se, e, formando com as mãos urnn cspc
tie de bozina, soltou um grilo particular. 

Os companheiros responderam-lhe com um grilo si
milhante, e, craYando os ma<:hados nos troncos das 
arYorrs, dirigiram-se para a cabana. 

Tinham já acabado de comer e rumado os c:icbim
bos, mas permaneciam, toda1•ia, sentados á porta da 
cabaua. 

Começou a fechar a noite. Os carroeiros fallaram 
cm voz baixa e mostravam impacicncia. 

Appareccu cm fim um llomcm na parle baixa do 
ruatto, e encaminhou-se para a cabana. Vendo que 
se lhe aproximava, os carvoeiras rê1·elaram alegria. 

- Vamos, disse o 1·ccem-vindq, não perc:lmos tem· 
po, pois Lcnbo que roltar cedo para casa a fim de que 
não estranhem a dcmo'ra. 

- Pois vamos, rcs1)onderam os carvoejros. 
- Que armas le\'am? - perguntou o desconhecido. 
-~enhumas. 

• Vid. i\ccrc.1 do palacio ele cristal portuense pag. 1 do \'Ol. v11; o· 
sobro Mussarollos pag. 329 do mesmo vol. 

- Logo as arranjaremos. Eu le\'O duas pistolas e 
urna navalba. 

- Vamos roubar, porém não malar: 
- Não percàmos o tempo em co1wersação inuLil, 

disse o indh·iduo armado de pistolas e navalha. Dar
lhes-hei no caminho as neccssarias instrucçõcs, e com
binaremos o plano de ataque. 

Tisnaram todos o rosto com cisco, e embreoharam
se uo matto. 

- Por~uc não vciu o Chomim? - perguntou o des
conhecido indicando o que l'imos cuidar da ceia, e 
que, apenas cciou e accendcu o cacliimbo, apressou-se 
cm voltar para o seu posto. 

- Continua o trabalho, responderam os carvoeiros, 
porque é preciso que alli fique algucm. Além d'isso 
Cbom im auxilia-uos 11a empro.:za. 

-Como? 
-Cantando. 
- Para que? 
- Para que os habitantes de Echederra e as pa-

deiras que regrrssam de Castro oiçam os carvoeiros 
no matto. 

- 8üo espertos! 
- O que nós queremos é dinbeiro. 
lllcia hora depois cantava, qua~ i sem tomar folego, 

o carvoeiro Cliornim. 
Jacintha, uma ·padeira de Gueilcs, que regrcssa,·a 

de Castro com outras \'isinhas, montada em sua muar, 
dizia ás companbeiras: 

- t;empre está alegre aquellc maldito Cbomim. 
Canta COllJO um roux inol. 

- Ol ba, rapariga, replicou uma das visinbas, tu 
oão ficas atraz, pois sabes mais cautigas que um ce
go. E para admirar que boje fecha:;scs o uico. 

- Não estou para cantar. Pois 11f10 sabe o que se 
passa na casa do sr. prior e ua de ~lartiubo de Ecuc
derra? 

- Tens rnzão, rapariga. Parle-se a alma ao ver a 
desgraça de O. )laLthcus e da família dt• Ecbcdcrra. 
~laria e :llartinho firam de c·crto sem filho. 

- l11íefü lg11acio ! - exclamou Jacintlia , desaranclo 
em choro. Que morte padeceria no mar! Digo-lhe que 
se me sccrarf10 os olhos se por acaso es:;c rapaz fol
leccu. Criei-o, ·estimo-o por isso como se fóra lllCU 
filbo. E a pobre )ht1·ia ... lgnario custa-lbe a rida. 

As padeirns continuaram o seu caminho Lri.sLc:; e 
silcndosas, e Chomim co11li 11uou a cantar. 

A casa do prior 1le GuciH•s C::ilarn cercada de 110-

gul•iras, e pouco sc•parada das outras. Era um d'rs5cs 
edificios de atve11arit1, termo médio entre o pala<'io e 
a fortaleza, sol.ire rujo portal se via um Pscutlo de 
pedra. Em um dos augulos estara lei antatlo um d'r:;
scs c1uadra11tcs ou meridianos, tllo communs nas pro
víncias vast:onças, e c5peciatmcnte nas f\ 11cartaçõcs. 

N'aquclla parte da llcspa11ha, onde riros e pobres 
costumam madrugar, reina na aldeia o silt'ucio mais 
completo clu l'antc as primei 1·as boras da noite; porque 
é este o momento em que os babiiantes dormem o 
mais profnndo somno. 

Dormia, pois, D. José e lambem a sra. Antonia. A 
unica pessoa que nflo dol'!nia em casa do prior era o 
sobrinho a quem a febre obrigara á rigilia. 

Os cães começaram a lad1·ar. 
- Tio! - disse Maltheus ao prior que dormia no 

quarto proximo ao cl'clle. 
D. José nfto respondeu, porque continuava a dormir 

profundamente. 
0:; cães continuaram a ladrar. 
- Tio! - repetiu ~lattltcus. 
Ern fim o prior respondeu, e o sobrinho disse-l he: 
- O Fiel e o Liyeiro ladram muito, e frgurou-sc-

me que ouvi um ruído estranho 110 telhado do forno. 
- Talvc·z o vento rijo mova alguma lelba pa1tida, 

e os cães ladrarão por esse moti<·o. 
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O tio e sobriobo esperaram sileaciosos . 
.Mas o Ligeiro e o Fiel continuaran:i a ladrar como 

endiabrados. 
- i\leu tio, arcrcscentou Matthcus, parece-me que 

violentaram a jancl la da casa ele jantar, á qual se 
cl.tcga do telhado do forno. 

- Estás sonhando, Mallbeus, replicou o prior meio 
adorn1l!cido; já te disse que era o vento. 

- Pois SC'rá, meu tio, porém não acredito, disse 
.Mallbeus; e, ap<'sar da sua fraqueza, levantou-se e 
abriu, sem fazer ruído, a janella do 1,;eu quarto, que 
estava na mesma linba da que suspeitam; mas nada 
absolutameule pôde ver, nem ouvir por causa da com
pleta escuridão e do vento, que o obrigou a retirar-se. 

O /< iel e o Ligeiro ladravam cada vez mais. 
Mattbeus ouviu uovamenle o som das tclbas do 

forno .e abalar a jaoella da casa de jan tar. 
- E preciso que veja com os proprios olhos o que 

occo1Te, disse, e, tomando a espingarda, dirigiu-se 
para a casa de jantar, allumiada apenas por uma 
lamparioa que alli costumam deixar a sra. Antonia. 

Logo que Matthcus se approximou da janella, l'sta 
abriu-se de subito, e um homem apparcceu no para
peito. 

O i;obrinho do prior apontou a espingarda, mas não 
lhe deram tempo para disparai-a. A arma r.aiu das 
m[1os de Mattbeus despedaçada por um tiro de pistola 
disparada pelo malfeitor. 

Este ultimo arremcçou-se dentro da rasa de jantar 
seguido d<' outros trrs. Lançaram-se todos em seguida 
sobre O. Mauheus, a quem taparam a boca e ataram 
de pés e mrtos. 

A4uelles homens passaram depois aos quartos do 
prior e da governante, e fizeram a mesma opera
çüo. Apoderaram-se logo do dinheiro e das joias de 
valor. Couht'ciam lüo perfeitamente a casa, que foram 
esmerilhar até os mais pequeuos recautos; nada es
capou ú rapina d'aquellcs malf<'itores. 

Acabada a empreitada, os ladrões, porque iam mui 
carregados para saircm pela jaiwlla que lhes dera e11-
traJa, evadiram-se pela porta principal. 

~la:; algu ns viRinhos da parochia, que tinham ou
vido a dctouaçüo da pistola do malf<'ilor, acudiram 
immccliatarneute armados, e ch<'ga,·am ao Gm do no
gueiral quando os ladrões saiam da casa do revc·rendo 
prior. 

- Façam alto! ou atiramos!- gritaram os vi si nbos, 
porém os malfeitores corriam como . quem teme ser 
preso. 

Os visinhos llzt'ram fo11'o, e um dos l~drões caiu 
g1·a,•erneate ferido, aquclfe prccisamcutc que levava 
objectos de menos valor. 

Os outros atravessaram Cadágua, e, favo recitlos pela 
escuridflo, internaram-se no sornbroso castanhal da 
Jara. 

VI 

Decorreram seis mezes após as occurrcnrias narra
das no capitulo antecedente. O reverendo prior e seu 
sobrinho saíram de casa e tornaram o caminho de 
Ed1Cd\•tTa. 

Em vez de levar a espingarda ao hombro, como cm 
outro tempo, lcraram na mão grossos cajados. Se não 
fosse assim auxiliado, Maltbeus, principalm<'utc, nüo 
daria um passo sem cair. 

O prior, antigamente gordo, córado como a maçã, <' 
sempre rom o sorriso uos labios, rstava quasi d<'S· 
conhecido. Encanccêra-lbe muito o cabrllo; ,·ia-se-lhe 
o ro~to enrugado e pallido; e a tristc7.a da alma rc
Oectia-se-lhc lauto nas palavras como nas f Piçõcs. 
Era nccessario que o reverendo sacrrdote' padecessc 
muito para se ter verillcado n'elle tal transforrnaçüo. 

Mattheus era Lambem apenas a sombra do qut' fói'a; 
causava dó vcr-lbe a pallidcz do rosto e a magreza 

.. 

do corpo. Parecia um d'csses infelizes mancebos qu<' 
na llor da cdade se \'ão consumindo por febre lenta, 
e dos quaes o vulgo se afasta pensando que a pi)'· 
sica é enfrrmidade conta~iosa. 

O sacerdote', que precisava de amparo e conforto, 
via-se obrigado a auxiliar e consolar o sobrinho. Os 
que tem alma tflo generosa e táo boa como aquelle 
exemplar varão, e:;quecem as proprias necessidades 
em presença das alheias. 

- \"amo~. Mattheus, animo! - dizia o prior ao so
brin ho. A tarde estú delicio:ia; brotam por toda a parle 
folhas e flores, e canta uma aresioha cm cada ramo. 
Careces de distrarções; has de rt'cTciar-te. Dentro de 
4uin7.e dias c•starús complctamrnte reslabelccido. 

- V<'jo, meu tio, respond<'u Mattht'us, que a na
tureza sorri, porém sei bem que a minha alma chora! 

- llomcrn, não nos lr111bremos do que passou. Do 
que nccessilas agora é de recreiar-Le, recuperar a saude 
perdida, e tratar de ganhar o lC'tTeno que deixaste de 
prrcorrer. A ioda (•s moço, e ... has de rasar-te, e en
tão \'h·eremos todos na paz do 'enhor. Pois não te 
sentes com forças para ir até Ethl'<IPrra? 

- Nüo julgo, meu bom tio, que possa cbrgar at(• 
lá, apesar do desejo que tenho. 

- Tira da frat1ueza forças, como vu lgarmente S<' 
diz, porque a pobre de Joanna tem-nos só a nós no 
mundo para voltar os olhos, e não devemos deixai-a 
enlrt•gue á crue?.a de seu irmflo. 

- Do irmüo ! J<i que na terra não ha justiça qtH' 
possa castigar ta<'s mom;tros, onde c::;tú, meu tio, a 
justiça de Deus que não os an11 iqui la? 

- Deus (\ justo, ~lattht'us, e tem sc'mprc em conta 
assim o mal como o bt-m que os homens praticam. 
Baptisla abriu a srpultura dos pars com dc1'gostos, <' 
nüo durid('S de q.ue tarde ou cedo encontrará o cas
tigo c1ue merecer. 

Comersando assim o tio e o sobrinho, 'foram pouco 
a pouco subindo a encosta que está entre o valle t' 
Echrderra. 

Logo que chegaram ás cerrjt'iras, Joanna Yeiu ca
sualmente á janella, e, apenas os viu, dcscru ao seu 
encontro doidrjautn de jubi lo. 

Joan na trajava de lucto ... duplicado lucto -no corpo 
e na alma! 

Instou com os recem-chPgados para q!le rnlrassem 
na casa, mas ellcs preferiram sentar-se á porta cm 
um poial de pedra, porque el'tavam demasiadamente 
cançados 1)ara subit· a escada; descobria-se, aléni 
ct•is~o, d'aquelle sitio largo horisonte e gozavam o~ 
olhos o magnifico panorama que apresentavam todo o 
ralle e os moutes situados do outro lado do Cadágua. 
onde se erguia, como n<'gro phantasma, a torre da 
Jara. 

- E Daptista?- perguntou o prior. 
- Foi a ,\ \'Clla1wda. respondeu Joan na. 
Deve saber-se que na rpocha em que occorreram 

os sueccl'~os que se vlio referindo, Av1•1laneda, aldeia 
do coucclho de Sopuerta, limitrophe com Gu1' il<'s, rra 
a 1·esidencia de urn sub-corregedor de Biscaia, e ca
beça de comarca das Enc-artaçõc•s. 

- Estamos, accrcsceutou o prior, no tempo de S<'· 
mear o mi.lho, e ai nda vossês n:ío lavraram uma ~eira 
de tt'rra. E possivcl que Leu irmüo desampare assim a 
lavoira? 

- Não sei, sr. O. José, a que possa attribuir simi 
Jbante desleixo. Temos sido citados duas ou Ires v<•· 
zes, Baptista e c•u, para comparecermos em A vcllane
da, a fim ele depormos no proresso que se instaW'ou 
contra o carrneiro preso por cffrito do roubo em casa 
de vossas senhorias, e o corregedor nflo tornou dt'
pois a lembrar-se de nós! M<'u irmão, apesar d'isso, 
vae quasi todos os dias a Axrllaneda. lla tempos qUt· 
tudo quanto se passa n'rsta casa é myst\•rio inromprr
hensivcl, e receio muito que este mystcrio tenha rl'· 

.. 



• 

284 ARCilIVO PITTORESCO 

lação com a mprte de meus paes... Meus queridos 
paes! 

Joa11na, levantando, unidas, as mãos para o eco, 
desatou cm choro copioso. 

- Para que é chorar agora, Joanna?-disse o prior. 
A resignação é um dos nossos primeiros deveres. A 
vida de teus pacs pertencia a Deus, e dispoz d'ella o 
Ente l:iupremo r.omo lhe aprouve. Devemos queixar-

. nos, pois? Não. Mas explica-nos, se pôdes, a cspecic 
de rnystcrio que vês na morte de teus paes. 

- Llavia alguns mczes que meu irmão se fechava 
no quarto com um i11dividuo de má caiadura, que vi-
11ha a casa de 11oite. Estas visitas, não causavam me
nor admiração a meus paes que a mim. Certa noite, 
que meu pae se tinha já deitado, vi-o erguer-se e 
aproximar-se 11as poutas dos pés da porta do quarlJ) 
onde estava 13apli La, como nas anteriores noites, cm 
conferencia com o desconhecido. Tornou para a cama, 
e, momentos depois, ouvi soluçar meu pae e minba 
rnfle. Na rnanhft segui11te, meus paes levantaram-se 
como se o (izcssem de uma grave enfermidade, e 
desde cntrlo allcrou-se-lbes a saude por tal modo, que 
rninll.a mfle íalleceu passado Lres mezcs, e meu pac 
ao cal_10 de quatro. 

- g si11gular isso! - exclamaram o prior e o so
brinho. 

- ~lru tio, accrescentou este ultimo, occorre-me 
borrivel suspeila ... 

- Nr10 pensemos mal de pessoa alguma. A tua sus
peita, Mattbeus, seria o cumulo da iniquidade e da 
i ngrat idflo ! 

A pobre Joan na nf10 comprehendeu o sentido d'es
tas palavras. 

- Como procede agora teu irmão para comtigo?
pcrgu11tou-lue àlaubeus. 

- ~üo lhe vpjo nunca o sorriso nos labios; nfto me 
dirige uma pala\Ta affectuúsa, e algumas vezes ba
te-me. 

- l11fame ! - exclamaram o prior e o sobrinho in
dignados. 

- Quando o veja, dil'·lhe-hei o que mC'rccc, ajun
tou o primeiro. 

- ~ào, nào, pelo amor de Deus, não lhe dígam 
nada, Pxclamou Joa1111a aterrada, porque seria capa7. 
de rnntai·-me; pois anwaçou-mc furioso se pon•cutul'a 
me quC'ixassc a rnssas senhorias, ou a qualquer ou
tra pessoa, dos maus tratos que me dá: 

- Padece resignada mais alguns dias, mi11ha filha, 
disse o sacerdote. Matthcus restaueleccr-sc-ba cm bre
ve, e cnlfto arrancará a victima das müos do verdugo. 

- Pelo amor de Deus não fall cruos mais n'isto, por
que ahi vem meu irmão. 

Baptista, com effcito, apparccdra cm um oiteiro si
tuado a pouca dista11ria da herdade. 

Calaram-se todos cm quanto não chegou Daptista. 
(Continua) 

O FOGO 
(V1d . png. 27G) 

XV 

FOGO CENTfiAL 

Ao observador que vó uma rica paizagcm, cujos rios 
e ribeiros seguem desde muitos scculos o mesmo ca
minho, e que ao lo11ge contempla uma graodc cidade, 
cuja fundaçüo se perde na noite dos tempos, com to
das as tradições bíblicas, mytl.iologicas e historicas, 
11ão parece, de certo, que os maiores cataclismos jú
mais llajam rc1•olvido a supcrficic do orbe terrestre. 
~las as impi:cssões silo de outra natureza se se entra 
n'uma mina profunda; as paredes do poço por oudc 
o observador desce apresentam-se formadas de cama-

das borisontacs ou inclinadas, e muitas •czes ondea
das, suhitamcnt.e atravessadas pela erupção de porções 
de terreno de natureza muito diifcrcnte. No interior 
d'essas camadas encontram-se os fósseis, restos de 
animacs e vcgctaes pertencentes a outras cdades do 
muudo, e que hoj e se acham extinctos. l?orarn entes 
que viveram cm epocbas em que as camadas do ter
reoo 011de ~e acham enterrados formavam a superficic 
da terra. A medida que o observador desce, sente 
que a temperatura Yae augmcntando com a profundi
dade cm termo médio 1 º por cada 30 metros. 

A geologia, sciencia que explica as diversas trans
forma~:ões por que a terra passou, para do SC'U estado 
primiti\'O chegar ao que boje nos apresenta, é a mais 
recente de todas as sciencias; pôde dizer-se que só 
se co11stituiu defi11itivameutc no principio d'este sc
culo. Teve por principaes fuudadorcs Bernard Palissy, 
Duffon, Cordicr, Cuvier e out.ros. 

A terra é considerada corno um sol ou cslrclla cx
tincta pelo csfriamcnto ; esta bella concepçflo, que do 
modo o mais pbilosopbíco liga a geologia á astrono
mia, é devida ao celebre Laplace. 

O augmeuto de temperatura com a profundidade, 
observado nas minas e poços artesianos, 1 ° por cada 
30 metros em termo médio, mostra-nos que a 3000 
melros a temperatura nfto será muito inferior .a 100°; 
a 12 lcgoas existirá a temperatura de fusão do ferro; 
a 20 legoas todas as matenas conltccidas devem estar 
cm fusüo; no centro da terra a temperatura não deve 
ser inferior a 195000°; portanto, o interior do nosso 
planeta deve estar no estado fluido. A cxistencia d'estc 
fogo central é-nos C"onfümada pela clernda tempe
ratura das aguas thcrrnacs e dos poços artcsianos, 
e pelos rnlcües, que lançam na atmospbera matcrias 
inca11descc11Les, lavas liquidas e igncas, C' gazes a ele
vada temperatura, o que mostra que as partes pro
fundas do gloho terrestre [Jossuem um elevado grau de 
calor. Os trclllores de terra, e as foDLcs de vapores 
c1ue11tcs que se escapam por certas fcrtdas do solo, 
sào outras tantas pro,•as da C'xistencia do fogo cen
tral. A mi11a mais profunda allinge 2000 metros, e a 
temperatura maxima observada é de 60°. 

Suppõc-sc que a terra esteve primiliYarncntc no es
tado flu ido gazoso, com um volumo talvez egual ao 
cio sol. Pela alta temperatura que possuía esta massa 
fluida, devia brilbar como o sol, cm torno do qual 
circula''ª· Pelo esfriamento, ·os vapores condcnsaram
se, e passou ao estado liquido; pelo movimento de 
rotaçfto de que cslarn animada, a força centrífuga acha
tou-a nos polos, d'onde provciu a fôrma que actual
mcnle tem. Mas nem todos os vapores se condensa
ram logo, parte ficou enYolvcndo a massa liquida; 
além dos gazes que hoje formam a almosphcra, de
viam eutão ex istir grandes quan tidades de vapor de 
agua e outras substancias,. que á alta temperatura 
cl'esta gigantesca fornalha (pelo menos 2000° á supcr
fi cie) se acLavam no estado gazoso. 

As diversas substancias que formavam a atmosphc
ra, e que tinham dilierentcs densidades, misturando
se, produziar11, por certo, ondulações enormes, e gran
des Lcmpestadcs agita,•am a utmosphcra inca11dcscentc. 
O globo liquido lambem havia de participar d'estes mo
vimentos ; das acç,()cs cbimicas exercidas entre essas 
materías devia resultar um enorme desenvolrimento 
de elcctricidade; o horror dos raios e trovões junto 
ás tempestades das Yagas ígneas, deveria formar um 
cbáos impcnelravel aos raios do sol, e portanto cer
cado de trrras, que a nenhuma imaginaçflo é dado 
tlintar, verifü·ando-sc então o que diz o Gcnesis: 

A term era informe e toda nua, e as trevas co
briam a face do abysmo. 

Pelo esfríamento, accelerado pelo fluxo e refluxo 
d'estas vagas de fogo, começarnm a formar-se algumas 
c1·ôstas solidas, que por fim se uniram e formaram 

·!.! 
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uma unica que envolveu a massa igoea e liquida; a 
espessura. d'aquella crôsta foi augme11Lando, mas mui 
lentamente, porque é muito má cooductora do calo
rico; ainda hoje a sua espessura não excede 12 lc
goas; comparada com o diametro da terra, tem are
lação similhaole á da espessura da casca de uma la
ranja com o diametro d'este fructo. Para chegar a 
formar-se a. primeira crôsta solida no globo terrestre 
foram necessarios muitos milhões de aonos. 

A ruptura ela primeira crôsta solida do glo.bo pelus 
oodulaÇôes da massa liquida interior, deu Jogar á evo
lução de materias gazosas e liquidas, que depois so
lidillcaram, forma11do-se assim as primeiras monta
nhas de granito, e os primeiros veios rnetallifcros de 
zinco, cobre, chumbo, etc. Muitas d'estas erupções 
não chegariam, porém, até ao solo exterior. 

Pelo succcssivo resfriamento, as enormes massas de 
vapores de agua contidos na·atmosphera coodensaram
se, e as primeiras clmvas caíram sobre a superficie da 

\ 

terra, onde, em contacto com uma alta temperatura, 
se vaporisaram de noro; os seus vapores elevaram-se 
até aos confins da atmosphera, onde pelo esfriamento 
de noro se condensaram, produzindo-se noras chuvas; 
das grandes evapornções resultava, de certo, grande 
desenvolvimento de electricidade; e portanto, aquella 
lucta do fogo e da agua era acompanhada dos gran
des elfeitos das trovoadas; a final, a agua. ficou vi
ctoriosa, e um oceano universal cobriu a terra cm 
toda a sua extensão. 

Da acção das aguas sobre as rochas graníticas que 
formavam os fundos dos mares resultaram grandes 
modillcações, formando-se logo as primeiras argillas 
e as 1·ocbas scbistosas. A fraca espessura que então 
possuía a crôsta solida do globo, apresentando pouca 
resistencia á acçr10 dos gazes e líquidos interiores, 
deu togar a rupturas cm diversos pontos, que se en
cheram de jactos fluidos que depois solidificaram, e 
que se compunham de gra11 ito eruptivo e de diversas 

Fig. ?3-A lc!Jlyosauro-/) Pterodnclylo-C Plesios.1uro-Orandes rcplis nnti-<liluvinoos 
perlenccnt.c3 ll cpocl1n Sl.'CUD<laria, hojo cuiocto~ 

substancias mctallicas. Por aquellas fendas Lambem se 
escapavam torrentes de agua fervente carregada de 
sacs, sílica, etc. 

Duraute toda esta primeira epocha, a atmosphera 
estava tão carregada de vapores, que os raios do sol 
não a penetravam; as trevas cobriam, pois, a face da 
terra; a vida organica era então impossivel; só depois 
que aquella massa de vapores diminuiu, e que as chu
,·as purificaram a atmosphera, é que a luz appareceu 
sobre a terra, e c1ue, cm virtude do seu movimento 
de rotação, começou a haver dia e noite. Deus disse: 

Fara-se a luz, e a lu;; {e::-se. Deu á lu;; o nome de 
dia, e ás trevas o nome de noite, e do dia e dei noite 
se compo;; o primeiro dia. 

Foi então que apparcccram as primeiras plantas e 
os primeiros animacs á supcrficie da terra. ~o fim 
d'esta seguuda epocba, que os geologos cbamam epo
cha de tl'a11siçâo, todas as classes de animaes já ti
nham representantes, á cxcepção lias aves ~ dos mam
mifcros. A vegetaçr10 da epocba de transição era prin
cipalmente composta de plantas jnferiores, mas que 
attingiram dimensões colossaes. E n'esta cpocha que 
Yiveram os vegctaes cujos fósseis formam hoje os gran
des depositas de bulha ou carvão de pedra. O que 
hoje cbamnmos climas não bavia então, pois que no 
Spitzberg e ua ilba de .\lelvillc acllâmos os mesmos 

fósseis que nos terrenos abrasados do equador; isto 
mostra que a acção do calor terrestre 6 que dominava 
a. acção do sol. 

Na cpocba secimdm·ia, que se segue á de transição, 
alguns animaes dt'sapparecem, mas muitos outros gc
neros div!!rsos surgem, assim como lambem outras 
plantas. E n'esta epocha que viveram os ichthyosau· 
ros, os pterodactylos, os plesiosauros, etc. Grandes 
reptis e peixes povoavam o glolJo n'esta epocha. É a 
cpocha phantastica da creação. 

Foi na epocha. que se seguiu, a que se chama tl>r
ciaria, que o calor central deixou ae se fazer sentir 
á superficie da terra, por ter augmentado bastante a 
espessura da crôsla terrestre por cifeilo do rcsíria
mento. Pela acção do calor solar, que desde então co
meçou a prevalecer, formaram-se os climas. Foi na 
epocha terciaria que appareceram os mammiferos á 
supcrficie da terra; grande numero de especies, po
rém, já não existem. As aves, posto que cm menor 
numero, lambem começaram a appareccr n'csla epo
cha. A terra ganhou em cxtensr10 sobre o domínio dos 
mares. A flora apresentava um aspecto variado e si
milhante ao actual. 

Fi11almcnte, uma nova epocha, a quaternaria, se 
~egue á terciaria, e se prolonga até aos nossos dias. 
E n'csta epoclla que appareceu o homem sobre a terra.• 
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A vegetação r, pois, a da nossa epocba. Os animacs 
são os que artualmente vemos; mas muitos já estrio 
extinclos; taes são o mammuth ou elcphantc gigan
tesco f, o urso speleu, etc. O numero de ossos fós
seis de elcpbantes que se tem enco11trado por todo o 
mundo é prodigioso; até nos gelos do 11orte; e, o que 
é mais notavel, tem-se encontrado enterrados na nuve 
corpos inteiros de elephantes colossacs perfeitamente 
conservados, o que é devido a qur á temµeratura de Oº 
as substancias animacs nflo se putrefa;:cm. A tempe
ratura das regiões polares era no princiµio da eµocha 
quat eroaria mais elevada que hoje, aliús similliautes 
animaes nflo poderiam ahi viver. 

Foi durante a epocha quaternaria que suoitas ele
vações de grandes t•xtcnsücs de ten c110 agitaram as 
af?uas e as lançaram no interior das. trrras, produ
zindo diluvios. A rxistencia d'estes phc110111enos rc
conhece-!le µrias erosões que apreseutam os vallcs, 
pt>los deslocamentos de massas mineraes que foram 
desviadas da sua situaçt10 normal, etc. Parece que 
hou,·e diluvios na Europa anteriormente ú appari~ào 
do homem, e um diluvio na Asia depois cl'e~ta appa· 
riçflo. Depois dos dilu1·ios que hOUl'C na guropa so
brrveiu um enorme esfriarnenlo na sua parle septe11-
trional, ruja causa ainda se 11üo µOde descobrir. Todos 
os campos se cobriram dl' um extenso lençol de neve; 
milhões de animaes subitamen te morreram, corno o 
allesta o gra11de numero de fosseis que se acham por 
toda a parte. 

Depois cl'este perioclo glacial ó que o homem appa
receu; era 1>rcciso um ente intellectual que podesse 
admirar todas ns bellezas do unil'erso e adorar o seu 
di1·ino auctor'. Deus disse: 

fàçamos o homem á nossa imagem, e que elle im
pere sobl'e os veixes do mar, os aves do ar e os ani
maes de tocüi a Le1·1·a ... 

E Deus c1·eou o homem â sua imagem; e o crcou 
macho a (ameei. 

O diluvio asialico parere ler sido devido a uma 
grande crupçfto. Granclel:l massas de Yapores de agua 
foram lançadas na atmo:-;phera onde i;e condensaram 
e produziram churns torrenciacs. A tra<liçüo de um di
luvio asiatico ó cooíir·mada por todos os po1·os. D'esla 
erupção l'Olcauica prol'eiu o monte Ararat. 

(Continua) f11A1<c1sco 11A Fo1<s8CA B~NEVIOES. 

WASlll~GTON IllYl~G 

As nações curopéas, transplantadas para as esplrn
didas regiões. da A1mrica, ainda nào conseguiram for
mar Jiueratura. Estados ainda não desl'nYOll'idos, lu
ctando uns com os obstacu los da natureza, revoll'en
do-se outros nas roupas sa11gu inarias do seu berço, 
acuam-se lodos Cutr('gUCS a Ulll trabalho de ÍOrma
ÇiiO, que niio perm ille que ~s aucnç.ões se voltem IJara 
o:; tranquiUos 1·ergeis litterarios. A acçüo exclue os 
doces de1·aneios da poesia. O povo que ernpL111ha ou 
a arma das discordias civii;, ou o rtrachado de des
bastar as Dorcstas, nflo pôde ouYir ao mesmo tcm1)0 
os canticos cios p9ctas e as phantasiadas narrnçõcs 
dos romancistas. E isto o que explica qual o motil'o 
por que nem o Drasil 1wm a America Ingh'za tem ainda 
uma liucratura vigorosa, e principalmeute unia lillc
ratura original. 2 

.Não se comprehcnderia isso, de certo, rm paizes 
onde tudo resccnde poCL!cas fragrancias, onde o sol ar
dente iuDamma a imagim1çflo, onde o olbar se enleva 

1 Vid. u grnvura n png. 376 do vol. v. 
t Depois de escrevermos csw ar1igo, dcp.~rou-nos o n('aso IÍ\'ros 

que nos revelaram osesplcndidllS t.alc11tosque brilham na AmoriC'a 
l1l'Sp11nhola. Serviu-nos isso do hase pam um csludo qu() hu de 
Ulmbcm ser publicado nas pagina• do Al'Chivo. 

i:ios prodigiosos encantos de uma natureza esplendida. 
E porque os homens que se arrojam ao seio inexplo
rado das virgens florestas, se aspiram com entbusiasmo 
o suave perfume que~ ella::; exhalam, se se extasiam pe· 
rante a sua my:;teriosa formosura, não podem, comtu
do, traduzir esse sentimento na ífrvida cstroplH', ou na 
prosa elcga11tc, porque outras preoçcupações os de:;
viam d'csse trabalho intellcctual. E muitas vezes o 
estrangei ro quem lhes vae 1·e1·dar as minas de porsia 
que alli se c11contram, que clles con hecem, mas de 
que nüÕ podem ou ntto qm•rem aprovcilaMe. 

llouve ua Arnerica do Norte urn boniem que se de
dicou e~pecia lmcote a fundar uma Jillrratura origi
nal, e que o eonseguiria, de certo, se as funestas dis
se11sões dos Estados Unidos nüo viessem impedir a 
sullida dos suc:cessores ao throno magnifico, deixado 
vago pela morte de Coopm'. Este sim! este lançou a~ 
ba ·cs do edilirio litterario do Sl'U paiz; este abriu o 
caminho ás romarias poetin1s que devem gu'iar os es
cripto1·cs americanos á r.onqui~la de uma 11orn Cas
talia, esco11dida nos my~teriosos rece;;sos dos intrica
dos bosques. l11felizrnc11te, ninguem ousou srguir os 
passos do gigante, e o gra11de mito do auctor do 
last o( lhe .llohicans cam1wia inda boje, só e mages
toso, ua planície rasa da Jiueratura do Novo ~lunclo. 

Couta ainda l'lla, comtudo, outro mito notal'el, cujo 
delicado lale11to é urna honra para a pnlria que o viu 
naSCl'r, ai11da que pertença pela incloll' e tendcncias 
á lilleratura da anti;n1 metropolc. Chama-se este es
criptor ll'ashi11qton Jrving. 

Nascido ua :\merica do Xorte, passou a maior parte 
da sua vida em viagens. O seu geuio cosmopolita 
cornµ razia-se em re<'l'her i mpressúrs elos usos e cos
tumes dos varios po1·os, cm se enlcrnr com p con
traste das di vcr~as paizagens, e em ' descrever nos 
seus liHOS as diffl•rentes brllrzas do magico pano
rama que se ia desenrolando diante dos seus olhos 
maravillrado:;. 

Doce e melancolica, a sua pbantasia delicia-se com 
a suavidade dos quadros, e emprc~a um meigo colo
rido em todos os seu· esbocetos. lleigo mas 1·i1·0 co
lorido, que d(t grande realce ao desC'11ho, e cm que se 
nos vao os olhos elllc1•ados. Dos livros que formam 
os títulos de sua gloria liLLeraria, e que sflo incontcs
tavclmc11 te o Skelcll- JJooh, Tales o( a 'l'ravelter, Brn
cebridge-llall, e Tales o{ Alhambra, stto talvez, o pri
meiro e o ultimo, aquellcs Pm que mais avu lta esta 
preciosa qualidade do cscriptor - a delicadeza no sen
timento e a delicadeza no colorido. 

g do Liv1·0 dos Esboços que traduzimos os trechos 
que aprcsentúmos aos leitores do Archil'o, como spé
cimcns do talento de Irving, talento summamente ra
llli liar, summanrnnte agradal'el, talento que ó como 
que o rico Pngaste do oiro fino de um coração puro 
e affectuo:;o. E:;te jornal, que ó destinado e~pecial 
mente á lei tura nas famílias, que penetra nos sanctua
rios da intimidade, ruja missao consistr em propagar 
o bom e o util , cm moralisar prla instrucçflo, cm 
apertar os laços dos alTectos abc11çoados, compraz-sP 
crn aprcsrnta1· aos seus leitores artigos onde trans
parecem, como n'eslrs de Wa~hington lrl'ing, uma 
tllo l)ura moral, e uma trio a!fcctuosa e encantadora 
poesia. 

fü;colhi, para aprcsrntar vertidos em linguagem, os 
artigos do lim·o dos Esboros, em que o cscripto1· ame
ricano descreve a vida do campo. Nada mais suave, 
e ao mesmo tempo mais elegante, do que a poctica 
prosa da W;u;hington lrvi11g, 11ue parecr i11spirar até 
melodia nas palanas aspcras da lingua ingh'za. Re
ceio, com bastante motim. que esta preciosa c1ualiclade 
fugisse da versão; mas o pensam eu to fi cou ü1altera
Ycl, e isso é bastante pa1~.:t que os leitores do Al'chivo 
apreciem a dei ica® i11telligencia do auctor dos • Fune-
raes campestres.• M. P1:-11Erno <.:nAG.•s. 
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YIDA RURAL NA P.iGLATERRA 

(TR.illUZIDO DO INGLEZ DE WASHl.NG1'0N In\'ING} 

O estrao$ciro que. quizer formar um~ opinião justa 
<\Ct'rca do caracler mgler., 11ão Jeve Jiru1Lar as suas 
observações á melropolc. De,·e penetrar uos campos; 
morar algum tempo nas aldeias P nos casacs; vaguear 
nos parques e nos jarJins; ao !ougo das sebes, e pelos 
wrdes trilhos das illo11La11has; visitar casas de campo, 
quiutas, granjas e choupauas; emrar nos templos 
rusti('OS, assistir a inaugurações Je cgrejas, a feiras 
t• outras ícstividades ruraes; e tratar com gente de to
das as classes, ltauilos e ge11ios. 

N'algu11s paizes, as grandes cidades absorrcm a ri
queza e a vida elegante da naçf10; são as uuicas re
sidencias fixas da sociedade di:;Lincta e iutelligente, 
cm qua11to 11os campos quasi que vivem só os rudes 
aldeão:>. Em Inglaterra, pelo co11Lrario, a metropole é 
um mero ponto de rC'uniào, o sitio aprazado pelas 
classes cultas para consagrarem urna pcc1uena porção 
do anno ao delirio dos IJrazcrcs, das alt>grias n1unda
nas, e, depois de Lerem passado este carnaval, vollam 
de novo aos uahitos da vida campestre, com que, se
gundo parece, se dão melhor. As tfü·cr:;as classes da 
i;ocicdadC' t•stüo, por conscguintc, derramadas por toda 
a supcrlicie do reino, e os pontos mais remotos oifc-
1·ecem spécimens das diffcrcntcs gcrarchias. 

Eifecliramenlt', os inglcr.cs pos ·uem 110 maior auge 
o gosto pela vida rural. lmprcssionam-n'os vivamente 
os cuca11tos da natureza, e deliciam-se com as occu· 
pações e dircrti111cntos campt•stres. Esta pab:i10 pa
n•cc que foz parte i11Lc~ranlc do seu cspirilo. Os pro
prios bahilanlt•s da cidade, natlos e c:riados t'ntrc 
muros de tijolo:; e ruas tumultuosas, tomam com fa
cilidade os habito:; rurat•s, e uw·tram certo gcito para 
os trabalhos do campo. O 1wgociaule tem o seu pc
<1ucno a~~·lo nos arrabaldes da u1etro1iolc. ondl' mui
tas ve7.t's mostra Lauto orgulho e zelo em cuidar o 
jardim t' pomar, como cm dirigir o seu negocio e Jc
' ar a bom fim as suas m1prezus comnwrciacs. Até es
sas crcaturas inídizt•s, que cstflo co11d1·mnadas a pas
:>;11· a sua rida 110 trafico da:; lojas, p1·oruram Ler al
~uma coisa que lhes lembre o rcrdPja11tc aspcclo da 
natureza. :\os bairros mais escuro:. e fétidos da cidade, 
m; janclla~. das ~ahis parC('l'll1 ín•quentcnwnte um can
ll'Í ro dt· O ores; tudo o sitio capaz de n·getaçüo tem 
o ~cu taholeiro de rdra e o seu alcgrete: e cada praça 
tem a sua imitaçüo de u111 parque, arranjado com gosto 
piuorcsco, e rcspleudcnle de vito e frt•scor. 

Os que ,·êcm o inglcz só ua i:idade dC'rcm formar 
uma opi11iüo dcsíarorarcl do ~cu caractcr social. Ou 
e:;lá ahson·ido no 11t'gocio, ou distrahido pela:; mil 
tcntaçú('!'i que produzem o estrago do Lcn1po, do pensa
mento e do sentir, na sua rasla capital. Esteja onde 
('sliver, r:-;tú·se prepar;111do sun1pre a ir para outra 
parle: <•stá falla11do o'um assu111plo, e o seu cspirito 
dirugando por outro, e cm quanto <•stá fozcutlo urna 
vi:;it;;. de amigo calcula o modo de eco110111isar o L<'m
po, a lim tlc que este lhe não falte para dar co111a das 
ri:;itas 11uc trnciona fazer u'es~a 111anM. 

Uma cidade irnmensa como Londn!s é propria para 
fazer os ho111e11s cgoistas e d1•si11tcr1's:m11Lcs. ·'os seus 
encontros casuat•s e Jire,·cs podem apenas dizt•r rapi
damentP banalidades, só apn'senlam a fria supcrficie 
do seu caractcr - as ricas e opt i111as qualidades <1uc lhe 
sf10 inh<'rc11te:;, não se podem rcrclar cm jorros de 
conrcrsaçüo. Ko campo 6 qul' o inglez mostra os sen
timentos da sua 11aturcza. Desembaraça-se alegremente 
das frias formalidades e nega li"ª poli der. urbana; lança 
fóra os s1•us hahitos de rrpellente resen·a, e mostra-se 
jovial e franco. Procura reunir cm torno de si Lodos os 
1·0111modos e elcgancias da rida cirilisada, e banir as 

suas n•stricções. A sua casa de campo está ampla
mente prorida de tudo quanto se requer para a sole
dade estudiosa, ou para a di,•ersão agradavel, ou para 
o exercício rural. Ha com fartura livros, 4uadros, 
musicas, carnllos, cães, todo o equipamento de caça. 
Nem se conslrauge a si nem constrange os hospedes; 
mas, comprebcuclendo bem o verdadeiro espirito da 
uospitalidade, proporciona-lhes todos os gozos, e deixa 
cada qual lil're de escolhl:!r o que mais lhe agradar. 

O bom gosto dos iuglezes no cultivo da terra, e no 
~ue se chama a paizagcm dos jardins, não tem rival. 
Estudaram aUincadamcute a natureza, e mostram um 
conhecimento delicado e perfeito das bellas fól'mas, e 
das combioaçõcs harmoniosa$. Os encaotos que DO$ 
outros paizes derrama a natureza pelas solidões sil· 
veslres, estão aqui reunidos cm torno dos templos da 
vida domestica. Pal'cre que lbe sopresaram as fur. 
liras graças, e que as dilfundiram, por magica, em 
torno das suas liahitaçOes ruracs. 

Nada conbe!,'O mai~ grandioso do que a niagoifi
cencia de uni parque inglcz. V:istas alíombras, que se 
estendem como tapete::; de viçosa verdura, semeadas 
de arvoredos, cuja ramaria se adorna de opulentas 
massas de folhas! A solem11c pompa dos bosques e 
das clareiras, por onde saltam os gamos em ranchos 
silenciosos, por onde passam rapidas as lebres fugi ndo 
para a espessura, ou 011de surge o faisão apparecendo 
de subi to com as azas matizadas! O arroio, ensinado 
a vaguear far.c11do os mais naluraes meandl'os, ou a. 
espraim··se u'um lago cristall ino: a ··~condita Jagõa 
oude se reilectcm as arrores ,·isiubas, e onde uarega 
sem receio a truta µor entre as lirnpidas aguas; e 
de vez cm quando um templo t'Ut'lico, ou uma cstatua. 
silreslre, que o tempo csverdcou cobrindo-a de mus
go, dá ú solidüo um ar de classico sa11ctuario. 

Estas süo apenas umas poucas de feições da paiza
gcm dos parques; mas o que mais me delicia é o ta
lc11Lo Cl'cador com que os inglczes enfeitam as singe
las baLitações da mcdia11ia. A habiraçüo mais rude, 
a mais escassa e iníerlil porção de terra, nas màos de 
um inglcz de gosto, transforma-se n'um pequc110 pa
raíso . .i'\'um n:lauce e com rara perspicacia percebc
lue as capacidades, e desenha no cspirito a paizagem 
futura. U terreno cstl'ril cresce, dclJaixo de sua mào, 
cm formosura e encantos, e, comtudo, as opcrnçõcs da. 
arte que produzem este eifeito c1uasi que se não per
cebem. O cuidar e proteger o riçar de umas arrores; 
o cauteloso limpar de outras; a ncc1·tada distribui
ção de flores de tenra e gracio$a folhagem; a intro
ducçilo tle um rerde taboleiro de ª' cludacla rclrn; o 
rasgar a proposito um pa11orama de longínquos e azu
lados horisonlcs; o fazer brotar um veio argenleo de 
agua; tudo bto é feiro com um lacto delicado, com 
uma assiduidade Lranquilla mas incc:isantc, como os 
toques magicos com que o pintor completa o seu qua-
dro predilecto. . 

A residencia de gente rica e illustrada no campo 
derramou na CC'onomia rural um gosto e uma ~lcgan
cia qm• se Yào encontrar até nas classes muis baixas. 
O proprio larrador, com a sua choça de colmo e o 
seu pequ<·no tracto d<' terreno, procura embe l lt'zal - o~. 
A sebe graciosa; o taboleiro de rclra diante da porta; 
o pequeno alegrelc de flores orlado de buxo tosquia
do; a rnadrcsi lva encostada ao muro e c11rosca11do Do
res e folhas cm latada; o vaso de flores á ja11ella; o 
azcri11ho plantado de proposito junto ;1 casa, para fur
tar ao i11,·crno a sombria tristeza, e exhalar de si um 
como que arremedo do rcrdeja11le cstio que vae lá 
dentro alegrar a lareira; tudo isto revela a influencia 
do gosto, jorrando de font es altas, e invadindo os uiveis 
111ais inferiores do espirilo publiro. Se alguma vez o 
amor, como diz o poeta, se.deliciar cm risitar uma 
choupana, scrú, de certo, a choupana de um aldeão 
iuglez. 

• 
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O gosto pela vida rural entre as classes mais ele
vadas de Inglaterra tem tido uma grande e salutar 
influencia no caracter nacional. Mo conheço raça 
mais bella de homens do que a aristocracia ingleza. 
Em vez da molleza afeminada que caractcrisa cm ou
tros paizes os homens de alta gerarchia, os da Ingla
terra mostram a união do vigor e da elcgancia, fór
mas robustas e constituição fresca, que cu julgo que 
se deve attribuir ao seu viver tanto ao ar lirre, e ao 
ardor com que se entregam aos robustecedores recreios 
do campo. Estes rudes excrcicios dão lambem saude 
ao esp!rito, e uma certa viril simplicidade ás manei
ras que as loucuras e dissipações da cidade não po
dem facilmente perverter, e nunr.a destruir de todo. 
Tambem parece que no ca mpo estão mais dispostas as 
differentcs classes da soci(•dade a aproximarem-se li
vremente umas das outras, e a excrcrrum mutuamente 
uma Cavoravel influencia. As distincções que as sepa· 
ram não são aqui nem mo pronunciadas, nem tf10 
difficeis de ultrapassar. O modo como a propriedade 
tem sido distribuida cm p<'quenos ca!'aes ou herda· 
dos, estabeleceu uma escala regular desde o fidalgo, 
passando pelas diffcreotes classes da mediania, peque· 
nos proprietarios, ricos rendeiros, alé á gC'nle rustica 
da lavoira; e, cm quanto ligou por esta fórma entre 
si os extremos da sociedade, deu a cada classe inter· 
média um certo espírito de indepcndcncia. Deve con· 
fessar-se que isto não acontece agora tanto como d'an· 
tes; nos ui ti mos annos de pouca producçflo, as pro
priedades maiqres absorveram, e, n'al~uns pontos do 
paiz, quasi que anniquilaram a raça vigorosa dos pc· 
quenos laYradorcs. Creio, comtudo, que são estes 
exemplos excepçõcs casuacs da regra geral que men
cionámos. 

Nas occupações ruraes nada ha baixo nem avil
tante. Conduz o bomem por entre scenas de formo
sura e grandeza naturacs; entrega-o ás inspirações 
do seu espirito, actuado pelo que as influencias exter
nas tem mais grandioso e puro. Tal homem póde ser 
singelo e rudo, nunca vulgar. O bomem illuslrado nada 
acha, por conseguinte, re1•oltantC' na sua communica
ção com as classes ioíeriores da vida rural. Põe de 
parte a reserva, e estima abandonar as dislincções da 
gerarchia, para conhecer os gozos honestos e since
ros da vida commum. Até os proprios divertimentos 
do campo conrorrcm para unir os homens cada vez 
mais; e o som da trompa, o latir dos lebreus, confun
dem n'uma só harmonia todos os sentimentos. Creio 
ser essa a razão por que a nobreza e a burl!'uczia são 
mais populares nas classes inforiorcs da Inglaterra do 
que em gualquer outro paiz, e por que estas ullimas 
tom sotJr1do tantos vexamos e desgraças, srm protes
tarem mais geralmente contra a dcscgual distribuiçào 
dos bens da fortuna, e contra os pri\'ilcgios. 

A esta mistura da sociedade culta e campestre pôde 
attrilluir-se tamhcm o seotimeoto rural que palpita 
na litteratura ioglcza; o uso frequente de illuslraçõcs 
tiradas da vida rural; as incornparaveis descripções 
da natureza que abundam nós poetas inglczcs quC' 
continuaram desde A Fl01· e a Folha de Chaucer, 
até exhalarem nos nossos gabinetes toda a fragran
cia e frescura das orvalhadas paizagens. Os escripto· 
rcs bucolicos de outros paizcs pai·ece que fizeram á 
natureza uma rapida Yisita, e que ficaram conhecendo 

bam estes observadores delicados e apaixonados, e o 
apro\·eitem para uma formosa moralidade. 

O efTeito produzido na face dos campos pela con
sagração dos cspi.ritos elegantes á vida rural tem sido 
prodigioso. Uma grande parte da ilha é plana, e seria 
monotona se não fossem os encanlos da cultura; mas se 
está ornada e engastada de palacios e palacetes, ma
tizada de parques e jardins t Não abunda cm perspc
ctivas grandiosas e sublimes, mas sim em pequenas 
sccnas campestres de dcscanço rural e abrigada lran
quillidaclc. Cada casa ai'ltiga, cada musgosa choupana 
é uma pintura; e como as eslradas vão cm continuos 
meandros, e os bosques e as scllcs Jimilam os pano
ramas, delicia-se a vista com uma continuada succcs
são de 1)equcnas paizagcns de seductora bcllcza. 

Corntudo, o grande cnranlo das perspcctivas inglrzas 
é o scntimen lo moral que todas parecem cxbalar. As
so1:iam-sc no cspirito a idéas de ordem, de trrinquil
lidadc e sobriedade, de principios sofülos, rlc a111igas 
e vcncrandas usanças. TodaR as coisas parecem ler 
sido produzidas por seculos de existeucia tranquilla 
e regu lar. A velha egreja de remota arcllilrctura, com 
o sru portal baixo e massiço; a sua torre gothica; 
as !;Uas janrllas opulrnlas de lavores e ele ridros de 
córes-; o>; seus magr:slosos moimt'ntos de gurrrC'iroi: e 
nol.J1·es da antiguidade, anlepassados dos nctuacs sc
oborrs do solo; as i:uas pedras tumulares, occulta11do 
soccessivas gerações de vigorosos lavradon's, cuja pro, 
geuie ara o nwsmo chão, ajoelha ao mesmo altar. O 
prcsliylcrio, um rdificio honilo mas irrcgulnr, em parle 
antiquado, cm parte r<'parado e alterado segundo o 
gosto dos dilTcrenles srrulos e dos diffrrc11tcs l1a1Ji
tanlcs; os degraus do adro ; o cnm i11l10 que comluíl 
ao ccmitcrio por entre campos risonhos e umhrosas 
sebes; a aldeia vi>:inba, com as suas choças ve1wra
reis, com o S('U pa:.'scio publico abrigado por arvorrs, 
a cuja sombra brincaram os antepassados da prcst•nle 
geração; a antiga casa de familia, campcando drg. 
viada no meio de algum domínio rural, mas olhando 
com ar protcctor para a sccna que a rodeia ; todas 
estas feições communs da paizagcm inglcza ren'larn 
uma segurança lranquilla e inaltcravel, uma trans
missão hereditaria de virtudrs domesticas e alTeiçócs 
locaes, que advogam de urn modo caloroso e impres
siv9 o caracter moral ela nação. 

E urn panorama agradavel ver na manhã de um 
domingo, quando o sino eo lorna pelos campos lran
quillos n sua austera melodia, os camponrzes .com os 
seus lrajos mais bellos, de roslo rul.Jicundo e ar de 
modeslo contentamento, camin bando socC'gadamrnte 
para a egreja por entr·c as vc•rdes planicics; mas é 
ainda mais agradavcl vêl-os ás tardes, reunindo-se ao 
pé da porta da choupana, e parecendo exullar com 
os modestos commodos e embellezamenlos que as suas 
pr~1)1'ias mãos espalharam em torno de si. 

E rslo suave sentime11to caseiro, este tranquillo e 
aJicctuoso repoisar das scenas domesticas, que origina 
os gozos mais puros e as mais solirlas virtudes. . 
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os seus geraes encantos; mas os poetas inglC'zes vi- Ilaven1lo cincocntn e lnnlos annos que o dcsroliri· 
veram e banquetearam-se com clla, perscguiram-n'<t mcnto e conquista do Oriente se coutiuuava, sem os 
até aos seus mais recondito~ asylos, rstudaram os seus obrif!ados por oll1cio dr cbronistns, e prlo f'a lario 
mais pequeninos caprichos. ºão póde uma rr1•era dt' d'cllr, darem á memoria !fio glorio~os e illu::1rr~ íl'i· 
hcrva trC'mer agilada pela bris<i, rrão póclr urna follm los, como nwus 11a1uracs n'aqu<%1s partos tin iram 
desprender-se da arvorc e cai r fazt'llclo um lig<'iro rui - acabado, e p1·os1·guian1 rorn ta111 0 lou\·or ~cu: par<'· 
do, uão póde uma gota diamanti11a baquear no cris- eia-me que se acudisse a C'Sle dt>:;tuido, tomando 1·ui-
1allino espelbo do regalo, não póde exltalar-se uma 1 dado de as pôr rm escripto, podia me1wer á minha 
fragran r,ia da humilde violeta, 11em a rosa abrir ao patria nome dt' r.closo ela gloria cl'l'lla. 
sopro da manbft sua purpureu corollu, sc1n que o sai- JoÃo DE DARRos - Dt'f'. 1v. Prol. 
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